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PORTARIA Nº 47, DE 31 DE JANEIRO DE 2000

O SECRETÁRIO-EXECUTIVO DO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO, no uso de suas atribuições e tendo em vista o disposto no parágrafo 3º do art. 165 da Constituição, resolve:

Divulgar a execução do Orçamento de Investimento das Empresas Estatais relativa ao bimestre novembro/dezembro de 1999, na forma dos Anexos I e II e Notas Explicativas a esta Portaria.

GUILHERME GOMES DIAS

ANEXO I

ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 1999

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DAS EMPRESAS ESTATAIS

Valores em R$ 1,00

	DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS POR MINISTÉRIO
	DOTAÇÃO ANUAL(Lei nº 9.789/99 + Créditos)

(A)
	REALIZADO NO 

6º BIMESTRE

(B)
	REALIZADO NO EXERCÍCIO

(C)
	Desemp.

(%)

(C/A)

	MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO
	4.497.000
	272.428
	1.701.787
	37,8

	MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA
	1.210.901
	353.499
	731.016
	60,4

	MINISTÉRIO DA  FAZENDA
	1.402.272.944
	275.010.225
	1.090.941.401
	77,8

	MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO,       INDÚSTRIA E COM. EXTERIOR
	13.525.556
	4.032.171
	11.345.674
	83,9

	MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
	8.068.736.581
	1.502.808.878
	7.519.109.937
	93,2

	MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL
	18.000.000
	6.761.423
	10.803.230
	60,0

	MINISTÉRIO DA SAÚDE
	10.825.886
	482.339
	2.642.814
	24,4

	MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
	187.787.655
	54.905.588
	122.711.342
	65,3

	MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
	300.000.000
	106.947.152
	259.568.494
	86,5

	MINISTÉRIO DA DEFESA
	52.675.611
	27.392.054
	50.201.252
	95,3

	TOTAL
	10.059.532.134
	1.978.965.757
	9.069.756.947
	90,2


Valores em R$ 1,00
	DEMONSTRATIVO DAS FONTES DE FINANCIAMENTO POR NATUREZA
	DOTAÇÃO ANUAL(Lei nº 9.789/99 + Créditos)

(A)
	REALIZADO NO 

6º BIMESTRE

(B)
	REALIZADO NO EXERCÍCIO

(C)
	Desemp.

(%)

(C/A)

	RECURSOS PRÓPRIOS
	5.848.373.220
	1.290.170.325
	5.118.168.781
	87,5

	GERAÇÃO PRÓPRIA
	5.848.373.220
	1.290.170.325
	5.118.168.781
	87,5

	RECURSOS PARA AUMENTO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
	359.280.035
	48.839.352
	106.632.546
	29,7

	DO TESOURO
	102.045.611
	44.859.361
	95.380.911
	93,5

	DIREITO
	92.895.611
	44.859.361
	86.230.911
	92,8

	CONTROLADORA
	9.150.000
	0
	9.150.000
	100,0

	CONTROLADORA
	193.046.424
	0
	0
	0,0

	OUTRAS FONTES
	64.188.000
	3.979.991
	11.251.635
	17,5

	OPERAÇÕES DE CRÉDITO DE LONGO PRAZO
	2.269.866.568
	75.186.234
	784.554.985
	34,6

	INTERNAS
	249.785.227
	6.250.234
	75.189.290
	30,1

	EXTERNAS
	2.020.081.341
	68.936.000
	709.365.695
	35,1

	OUTROS RECURSOS DE LONGO PRAZO
	1.582.012.311
	564.769.846
	3.060.400.635
	193,4

	CONTROLADORA
	1.489.936.256
	564.769.846
	3.060.400.635
	205,4

	OUTRAS ESTATAIS
	92.076.055
	0
	0
	0,0

	TOTAL
	10.059.532.134
	1.978.965.757
	9.069.756.947
	90,2
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ANEXO II

ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 1999

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DAS EMPRESAS ESTATAIS

Valores em R$ 1,00
	DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS POR MINISTÉRIO / EMPRESA
	DOTAÇÃO ANUAL(Lei nº 9.789/99 + Créditos)

(A)
	REALIZADO NO 

6º BIMESTRE

(B)
	REALIZADO NO EXERCÍCIO

(C)
	Desemp.

(%)

(C/A)

	MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO
	4.497.000
	272.428
	1.701.787
	37,8

	Cia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo
	4.497.000
	272.428
	1.701.787
	37,8

	MINISTÉRO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA
	1.210.901
	353.499
	731.016
	60,4

	Financiadora de Estudos e Projetos
	1.210.901
	353.499
	731.016
	60,4

	MINISTÉRIO DA FAZENDA
	1.402.272.944
	275.010.225
	1.090.941.401
	77,8

	Banco da Amazônia S.A
	12.055.500
	5.981.047
	7.483.103
	62,1

	Banco do Nordeste do Brasil S.A
	14.478.210
	595.374
	2.179.044
	15,1

	Casa da Moeda do Brasil
	27.000.000
	4.556.452
	25.033.438
	92,7

	IRB – Brasil Resseguros S.A
	2.700.000
	9.944
	1.545.914
	57,3

	Caixa Econômica Federal
	606.551.266
	123.212.759
	522.531.049
	86,1

	DATAMEC S.A – Sistemas e Processamento de Dados
	6.730.000
	(P)
	13.686.276
	203,4

	Cobra Computadores e Sistemas Brasileiros S.A
	1.300.000
	389.206
	960.019
	73,8

	BBTUR – Viagens e Turismo Ltda
	748.800
	169.093
	412.064
	55,0

	Banco do Brasil S.A
	651.413.000
	124.496.548
	485.435.885
	74,5

	Banco do Estado de São Paulo S.A
	48.417.795
	8.898.831
	22.774.753
	47,0

	Banespa S.A Arrendamento Mercantil
	251.460
	48.005
	163.223
	64,9

	Banespa S.A Corretora de Câmbio e Títulos
	756.000
	120.357
	430.421
	56,9

	Banespa S.A Serviços Técnicos e Administrativos
	124.200
	26.613
	93.439
	75,2

	Banespa S.A Corretora de Seguros
	600.000
	18.015
	109.084
	18,2

	Banespa S.A Administ. de Cartões de Crédito e Serviços
	2.627.784
	18.036
	124.105
	4,7

	Banco do Estado do Ceará S.A
	10.437.029
	717.353
	1.141.830
	10,9

	Banco do Estado de Goiás S.A
	13.813.000
	5.412.650
	6.593.912
	47,7

	Banco do Estado do Amazonas S.A
	2.268.900
	239.942
	243.842
	10,7

	MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COM. EXTERIOR
	13.525.556
	4.032.171
	11.345.674
	83,9

	Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
	13.525.556
	4.032.171
	11.345.674
	83,9

	MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
	8.068.736.581
	1.502.808.878
	7.519.109.937
	93,2

	Centro de Pesquisas de Energia Elétrica
	8.250.000
	556.018
	6.778.447
	82,2

	Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica
	41.211.137
	4.653.561
	32.064.089
	77,8

	SISTEMA ELETROBRÁS
	2.975.045.303
	483.988.643
	2.847.307.603
	95,7

	Eletrobrás Termonuclear S.A
	700.492.500
	129.391.242
	699.212.563
	99,8

	Centrais Elétricas Brasileiras S.A
	8.000.000
	2.735.876
	5.729.417
	71,6

	Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A
	434.676.000
	46.019.623
	432.128.320
	99,4

	Empresa Transmissora de Energia Elétrica do Sul do Brasil S.A
	75.000.000
	33.278.854
	60.245.050
	80,3

	Companhia Hidro Elétrica do São Francisco
	562.691.000
	129.097.940
	510.504.166
	90,7

	Furnas Centrais Elétricas S.A
	1.036.849.849
	125.314.267
	1.036.764.610
	100,0

	Light Participações S.A
	50.000
	32.076
	47.695
	95,4

	Companhia de Eletricidade do Acre
	8.800.000
	1.535.434
	6.332.054
	72,0

	Companhia Energética de Alagoas
	23.162.000
	5.378.743
	16.044.589
	69,3

	Companhia Energética do Piauí
	67.433.300
	3.194.687
	39.666.982
	58,8

	Centrais Elétricas de Rondônia S.A
	25.000.000
	1.267.621
	12.906.848
	51,6

	Boa Vista Energia S.A
	11.112.000
	359.536
	10.064.296’
	90,6

	Manaus Energia S.A
	21.778.654
	6.382.744
	17.661.013
	81,1

	SISTEMA PETROBRÁS
	5.044.230.141
	1.013.600.656
	4.632.959.798
	91,8

	Petróleo Brasileiro S.A
	3.109.460.313
	641.561.716
	2.958.375.896
	95,1

	Braspetro Oil Services Company
	743.894.928
	60.357.169
	591.402.341
	79,5

	Petrobrás Distribuidora S.A
	162.000.000
	14.689.930
	112.718.337
	69,6

	Petrobrás Gás S.A
	1.000.000
	582.526
	999.987
	100,0

	Petrobrás Internacional S.A
	121.800.000
	8.836.000
	63.406.000
	52,1

	Petrobrás Química S.A
	124.900
	64.315
	107.237
	85,9

	Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S.A
	905.950.000
	287.509.000
	905.950.000
	100,0

	MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL
	18.000.000
	6.761.423
	10.803.230
	60,0

	Empresa de Processamento de Dados da Previd. Social
	18.000.000
	6.761.423
	10.803.230
	60,0

	MINISTÉRIO DA SAÚDE
	10.825.886
	2.482.339
	2.642.814
	24,4

	Hospital Cristo Redentor S.A
	2.092.596
	146.809
	491.595
	23,5

	Hospital Fêmina S.A
	1.941.705
	80.706
	269.796
	13,9

	Hospital Nossa Senhora da Conceição S.A
	6.791.585
	254.824
	1.881.423
	27,7

	MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
	187.787.655
	54.905.588
	122.711.342
	65,3

	Companhia Docas do Ceará
	10.750.000
	430.533
	4.132.312
	38,4

	Companhia Docas do Espírito Santo
	7.334.465
	1.831.844
	5.229.011
	71,3

	Companhia das Docas do Estado da Bahia
	10.000.000
	151.830
	8.599.432
	86,0

	Companhia Docas do Estado de São Paulo
	20.600.000
	26.047.291
	43.293.125
	210,2

	Companhia Docas do Maranhão
	3.300.000
	96.666
	1.783.405
	54,0

	Companhia Docas do Pará
	10.042.182
	1.223.478
	7.340.584
	73,1

	Companhia Docas do Rio de Janeiro
	88.929.392
	21.851.875
	38.016.660
	42,7

	Companhia Docas do Rio Grande do Norte
	28.577.616
	2.834.046
	12.440.719
	43,5

	Rede Ferroviária Federal S.A
	8.200.000
	434.643
	1.823.343
	22,2

	Rede Federal de Armazéns Gerais Ferroviários S.A
	54.000
	3.382
	52.751
	97,7

	MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
	300.000.000
	106.947.152
	259.568.494
	86,5

	Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
	300.000.000
	106.947.152
	259.568.494
	86,5

	MINISTÉRIO DA DEFESA
	52.675.611
	27.392.054
	50.201.252
	95,3

	Empresa Brasileira de Infra-estrutura Aeroportuária
	50.000.000
	27.151.716
	47.525.641
	95,1

	Indústria de Material Bélico do Brasil
	2.875.611
	240.338
	2.675.611
	100,0

	TOTAL
	10.059.532.134
	1.978.965.757
	9.069.756.947
	90,2


(P) – Empresa privatizada no exercício.

NOTAS EXPLICATIVAS

1) O Orçamento de Investimento das Empresas Estatais para 1999 foi aprovado pela Lei nº 9.789, de 23 de fevereiro de 1999(Lei Orçamentária   Anual – LOA), publicada no Diário Oficial da União de 24 de fevereiro de 1999(Suplemento). Englobou  as programações de 56 empresas estatais federais, sendo 46 do setor produtivo e 10 do setor financeiro. Não foram computadas as empresas estatais cujas programações constam integralmente dos orçamentos Fiscal e da Seguridade Social nem aquelas que não efetuam investimentos.

2) Após a promulgação da Lei nº 9.789/99, foram incluídas as programações de três empresas do setor financeiro e uma do setor elétrico, federalizadas durante o exercício. Assim, a presente portaria, que divulga a execução do Orçamento de Investimento no sexto bimestre e no ano de 1999, engloba os dispêndios de 60 empresas estatais federais.

3) Dentre os fatos que envolveram as empresas estatais federais durante o exercício, e que se refletiram na execução do Orçamento de Investimento, cabe destacar os seguintes:

                 3.1) as instituições financeiras Banco do Estado do Amazonas S.A., Banco do Estado do Ceará S.A. e Banco  do Estado de Goiás S.A., bem como suas controladas, foram transferidas ao controle da União, com vistas à futura privatização, tendo suas programações integradas ao Orçamento de Investimento. A regularização das respectivas dotações orçamentárias está expressa na Lei     nº 9.905, de 14 de dezembro de 1999;

               3.2) a Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica – CGTEE, instituída pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul, passou, também, ao controle da União, tendo seus gastos com investimentos acompanhados desde o mês de julho. A inclusão de sua programação no Orçamento de Investimento deu-se através da Lei nº 9.906, de 14 de dezembro de 1999;

               3.3) a denominação da Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. – Eletrosul foi alterada, em março de 1999, para Empresa Transmissora de Energia Elétrica do Sul do Brasil S.A., mantendo a mesma sigla, com vistas à adequação ao novo objeto social da empresa;

                3.4) a empresa Datamec S.A. – Sistemas e Processamento de Dados foi privatizada em 23 de junho. Os valores de realização constantes desta portaria referem-se, portanto, a dados acumulados até aquele mês;

                 3.5) a Rede Ferroviária Federal S.A. e sua controlada Rede Federal de Armazéns Gerais Ferroviários S.A. entraram em liquidação ao final do exercício, conforme disposto nos Decretos nº 3.277, de 07 de dezembro de 1999, e nº 3.275, de 06 de dezembro de 1999, respectivamente.

4) O Orçamento de Investimento, conforme estabelecido na Lei de Diretrizes Orçamentárias para 1999(Lei nº 9.692, de 27 de julho de 1998), contempla os dispêndios de capital destinados exclusivamente à aquisição ou manutenção de bens do ativo imobilizado.

5) O Anexo I apresenta o demonstrativo dos investimentos consolidados por ministério setorial e das fontes de financiamento agregadas por natureza, informando a dotação aprovada para 1999 e os valores realizados no bimestre e no exercício. O Anexo II demonstra os valores da despesa por empresa integrante do Orçamento de Investimento.

6) Os valores de realização informados nesta portaria poderão vir a ser alterados, tendo em vista que as empresas ainda não encerraram seus balanços anuais. A posição final desses dados constará da publicação Balanço Geral da União – Volume IV referente ao exercício de 1999.

7) A dotação original, fixada pela Lei Orçamentária Anual(LOA) em R$ 8.281.742.198,00, expressa o limite anual de dispêndios com investimentos das empresas estatais federais. A esse valor, foram acrescidos, através de créditos suplementares e especiais, aprovados pelo Congresso Nacional, dispêndios líquidos de R$ 1.777.789.936,00, o que resultou na dotação final (LOA + créditos) de R$ 10.059.532.134,00. Os novos investimentos referem-se à revisão de programações constantes da LOA, bem como de outras pertinentes a empresas que passaram a integrar o Orçamento durante o exercício. Os respectivos instrumentos legais acham-se arrolados na tabela 1.

TABELA 1 – ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO – 1999


         DEMONSTRATIVO DAS MODIFICAÇÕES NA DOTAÇÃO DA DESPESA

Valores em R$ 1,00

	ESPECIFICAÇÃO
	CRÉDITOS
	MOVIMENTO

LÍQUIDO

	
	SUPLEMENTAÇÃO
	CANCELAMENTO
	

	
	
	
	

	Lei nº 9.789, de 23/02/1999 (LOA) – Dotação Original                                                  8.281.742.198

	Autorizados através de lei específica (alteração de valores)
	
	
	

	Lei nº 9.857, de 04.11.1999
	48.703.139
	-
	48.703.139

	Lei nº 9.864, de 08.11.1999
	20.046.356
	-
	20.046.356

	Lei nº 9.904, de 14.12.1999
	373.370.723
	33.406.457
	339.964.266

	Lei nº 9.913, de 16.12.1999
	8.510.000
	-
	8.510.000

	Lei nº 9.922, de 16.12.1999
	494.578.820
	472.583.663
	21.995.157

	Lei nº 9.938, de 20.12.1999
	1.300.234.022
	984.497.550
	315.736.472

	Autorizados através de lei específica(alterações de texto, valores e/ou inclusão de novos subtítulos)
	
	
	

	Lei nº 9.859, de 08.11.1999
	1.166.253
	-
	1.166.253

	Lei nº 9.900, de 14.12.1999
	3.600.000
	-
	3.600.000

	Lei nº 9.905, de 14.12.1999
	26.518.929
	-
	26.518.929

	Lei nº 9.906, de 14.12.1999
	41.211.137
	-
	41.211.137

	Lei nº 9.923, de 16.12.1999
	507.500.000
	-
	507.500.000

	Lei nº 9.937, de 20.12.1999
	466.853.100
	26.232.780
	440.620.320

	Reabertura de Crédito Especial, aprovado nos 4 últimos meses do exercício anterior.
	
	
	

	Decreto de 15.09.1999
	2.217.907
	-
	2.217.907

	Resumo dos Créditos
	3.294.510.386
	1.516.720.450
	1.777.789.936

	Dotação Final (LOA + Créditos)                                                                                                                           10.059.532.134


8) Cabe registrar que, para fins de adequação à nova estrutura organizacional do Governo Federal, conforme disposto nas Medidas Provisórias nº 1.795, de 01 de janeiro de 1999, e nº 1.799–6, de 10 de junho de 1999, foram efetuadas as transposições das dotações orçamentárias do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social(para o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior), da Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária e da Indústria de Material Bélico do Brasil ( para o Ministério da Defesa). Não houve, em decorrência dessa adequações, qualquer alteração nas dotações constantes da LOA.

9) Na composição global dos gastos realizados no exercício de 1999, constituíram a principal fonte de financiamento os recursos de geração própria, com a parcela, de 56,4%. A seguir, sobressaíram os grupamentos Outros Recursos de Longo Prazo, com 33,8%, e Operações de Crédito de Longo Prazo, com 8,6%. A fonte Tesouro Nacional financiou apenas 1,1% do realizado no exercício.

10) O gráfico 1 mostra o comportamento dos principais agregados dos recursos programados e utilizados pelo conjunto das empresas para financiar seus investimentos no exercício. O exame individual dos grupamentos de fontes ressalta a baixa utilização dos recursos decorrentes de operações de crédito com instituições financeiras, bem como o expressivo incremento no emprego da rubrica Outros Recursos de Longo Prazo. Neste caso, decorrente, principalmente, do fato de as empresas do Grupo Eletrobrás terem recorrido, de forma mais intensa, aos recursos de sua controladora.

GRÁFICO 1 – ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO – 1999


           EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DAS FONTES DE FINANCIAMENTO
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11) A distribuição geográfica da despesa realizada em 1999 apresentou a seguinte composição percentual: Região Sudeste, 44,7%; Norte, 12,4%; Nordeste 13,1%; Centro-Oeste, 9,0% e Sul, 5,4%. Os subprojetos e subatividades cuja localização transcede os limites de uma ou mais regiões e que, devido às suas características físicas e técnicas, não podem ser desmembrados foram classificados no tópico Nacional e representaram 8,2% do total dos investimentos implementados, enquanto os projetos realizados no exterior atingiram 7,2%.

12) O gráfico 2 mostra os principais agregados da execução orçamentária relativamente a cada macro-região brasileira, bem como permite compará-los com seus correspondentes das demais regiões. Com relação ao item Créditos-Liquidos, pode-se observar pequena redução(-3,6%) na dotação da Região Nordeste, em comparação com sua programação original, e acréscimo(97,6%) nos investimentos destinados à Região Centro-Oeste.

GRÁFICO 2 – ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO – 1999
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13) O conjunto das empresas estatais integrantes do Orçamento de Investimento realizou 90,2% da dotação final. Considerando-se a distribuição do total de investimentos realizados por setor da economia, verifica-se que o percentual de 84,8% concentrou-se nas empresas que compõem os setores de petróleo e derivados (41,1%), energia elétrica (31,8%) e transportes (11,9%).

14) O gráfico 3 permite visualizar a evolução da dotação e da execução orçamentárias agregadas por setor da economia, além de possibilitar a relação de grandeza dos agregados orçamentários de cada setor em comparação com os demais. Observa-se um comportamento bastante uniforme entre os diversos setores, relativamente à evolução dos respectivos agregados orçamentários.
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15) Em 1999, apenas as empresas Companhia Docas do Estado de São Paulo e Datamec S.A. – Sistemas e Processamento de Dados (esta privatizada em junho) realizariam despesas com investimentos em montantes superiores aos fixados para suas programações.

16) Já as empresas listadas a seguir realizaram abaixo de 50,0% de suas respectivas dotações anuais: Cia. de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo; Banco do Nordeste do Brasil S.A.; Banespa S.A. Corretora de Seguros; Banespa S.A. Administratora de Cartões de Crédito e Serviços; Banco do Estado do Ceará S.A.; Banco do Estado de Goiás S.A.; Banco do Estado do Amazonas S.A.; Hospital Cristo Redentor S.A.; Hospital Fêmina S.A; Hospital Nossa Senhora da Conceição S.A; Cia Docas do Ceará; Cia Docas do Rio de Janeiro; Cia. Docas do Rio Grande do Norte e Rede Ferroviária Federal S.A.

17) A tabela 2 discrimina os subtítulos nos quais as empresas aplicaram recursos, apesar de não disporem de dotação na Lei Orçamentária Anual de 1999.

TABELA 2 – ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 1999

                      INVESTIMENTOS EM SUBTÍTULOS NÃO CONSTANTES DO ORÇAMENTO  

Valores em R$ 1,00

	Empresa
	Nome do subtítulo
	Realizado no ano

	CEF
	Instalar dependência no Estado de Goiás
	10.181

	ELETROBRÁS
	Estudos e projetos de viabilidade na Região Amazônica
	53.554

	CDP
	Ampliação do porto fluvial de Vila do Conde em Barcarena – PA
	266.868

	TOTAL
	
	330.603


